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Esporte

Governo amplia programa

Talento Olímpico em 2012

O governador Beto Richa autorizou o aumento do número de atletas bolsistas, de 250 atendidos em 2011 para 400. Também serão patrocinados 50 técnicos. Serão investidos R$ 2,9 milhões no projeto, que visa apoiar atletas com potencial para disputar as Olimpíadas e Paraolimpíadas de 2016 e/ou 2020.

Com recursos de R$ 2,9 milhões, segunda edição do Programa Talento Olímpico e Paraolímpico Paranaense (TOP 2016) também vai conceder bolsas a 50 técnicos do Estado

O governador Beto Richa autorizou a ampliação do programa Talento Olímpico e Paraolímpico Paranaense (TOP 2016) em 2012. O número de atletas bolsistas subirá de 250 para 400. Também serão patrocinados 50 técnicos, de diversas modalidades. O anúncio foi feito nesta terça-feira (25) pelo secretário do Esporte, Evandro Rogério Roman, durante um encontro com representantes de 27 federações esportivas do Estado. 

O TOP 2016 consiste na identificação de jovens esportistas – paranaenses ou que moram no Estado – com potencial para disputar as Olimpíadas e Paraolimpíadas de 2016 e/ou 2020 e no oferecimento de apoio financeiro e técnico para treinamentos e competições.

Serão investidos este ano no projeto R$ 2,9 milhões. O valor das bolsas para os atletas permanece em R$ 500, enquanto os técnicos receberão R$ 850 mensais. Em 2011, os recursos somaram R$ 510 mil (entre agosto, quando foi implantado o programa, e dezembro).

Segundo o coordenador de projetos especiais da secretaria, Itamar Tagliari, das 400 bolsas concedidas a atletas, 352 serão voltadas para modalidades olímpicas e 48, para paraolímpicas. Entre as 50 bolsas para técnicos, seis serão destinadas ao paradesporto.

Outra novidade é que o projeto vai exigir mais dos contemplados. Não em termos de resultados, mas de retorno de suas atividades por meio de relatórios completos. A responsabilidade dos relatórios passa agora para os atletas, com a anuência dos técnicos.

Como em 2011, as federações esportivas continuam com a prerrogativa de indicar os beneficiados pelas bolsas. Elas têm até o dia 6 de fevereiro para escolha dos atletas, de acordo com critérios próprios, mas seguindo os critérios básicos do programa. A partir das indicações, uma comissão do TOP 2016 vai analisar os indicados para 2012.

“Nunca as federações tiveram tanto prestígio e o esporte paranaense, tanto incentivo. Nós, das federações, devemos ter consciência de que nossas indicações devem ser técnicas, pois escolhas sem critério podem enfraquecer ou até acabar com um projeto importantíssimo como esse”, disse Neuri Barbieri, presidente da Federação de Voleibol.

RECURSOS – O Programa Talento Olímpico e Paraolímpico do Paraná, que teve o patrocínio inicial da Copel (200 bolsas) e da Sanepar (50), também contará com recursos da Lei Federal de Incentivo ao Esporte, bem como da futura Lei Estadual de Incentivo ao Esporte e de novos parceiros que estão sendo articulados pela Secretaria do Esporte.

